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EMENTA 

Noções de desenho experimental e testes de hipóteses aplicados a perguntas ecológicas. Estimativas de diversidade. 
Análises de semelhanças. Análises multivariadas. 

 

CONTEÚDOS 

1. Desenho experimental estatística: características de um bom desenho. 
2. Produzindo evidências robustas: questões, hipóteses e predições. 
3. Introdução a temas chave: tipos de investigação, populações, amostragem, parâmetros, tratamentos, variação 

e variáveis. 
4. Tipos de dados, distribuição de dados e medidas de tendência. 
5. Replicação, pseudoreplicação, aleatorização e réplicas. 
6. Diferentes tipos de desenhos experimentais: controles, experimentos fatoriais e aleatórios. 
7. Estimativas de diversidade – diversidade alfa, beta e gama. Índice de margalef. Aplicações, limitações e 

exemplificação. Índice de Simpson, índice de Shannon, equitabilidade de Pielou, índice de Brillouin, rarefação, 
unificação de Hill. Modelo neutro de Caswell, curva de dominância. 

8. Medidas de semelhança – coeficientes binários de similaridade, coeficientes quantitativos, coeficiente de distância, 

coeficientes de dependência. 
9. Introdução à análise multivariada. 
10. Análises de agrupamento e ordenação. 
11. Análises fatoriais e de componentes principais. 
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